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    Para


    S. L. O.,


    Um cavalheiro americano,


    De acordo com cujo gosto clássico


    A seguinte narrativa foi projetada,


    E ao qual ela é agora, em retorno por numerosas horas agradáveis,


    E com os melhores votos,


    Dedicada por seu amigo afeiçoado,


    O autor.


    


    


    

  


  
    Para o comprador hesitante:


    



    


    Se os contos e canções dos marinheiros,


    Tempestades e aventuras, calor e frio,


    Escunas, ilhas e homens nelas abandonados


    E Bucaneiros e Ouro enterrado,


    E todos os velhos romances, recontados,


    Exatamente da maneira antiga,


    Podem agradar, como a mim agradavam antigamente,


    Aos jovens mais espertos de hoje:


    


    – Seja assim, então: venham! Se não quiserem,


    Se a juventude estudiosa não mais anseia,


    Se esqueceu de seus antigos apetites,


    Por Kingston, ou Ballantyne, o Bravo,


    Ou por Cooper, das florestas e das ondas,


    Então seja assim também! E possamos eu


    E todos os meus piratas partilhar da tumba


    Em que jazem estes e todas as suas criações!


    


    


    


    


    

  


  
    
PARTE I

    O VELHO BUCANEIRO

    


    Capítulo 1


    O velho lobo do mar no “Almirante Benbow”


    


    O Proprietário Rural, Conde Trelawney, o Dr. Live­sey e o resto dos cavalheiros me pediram para escrever o relato completo da história da Ilha do Tesouro, do seu início até o seu final, não deixando nada de fora, exceto a localização da ilha; e isto somente porque ainda lá se encontra parte do tesouro que não foi transportada; assim, eu tomo da pena no Ano da Graça de 17– e retorno ao tempo em que meu pai era o proprietário da estalagem “Almirante Benbow”, quando o velho marinheiro queimado de sol, com a cicatriz de sabre no rosto, alojou-se pela primeira vez sob nosso teto.


    Eu me recordo dele como se fosse ontem, como ele veio caminhando pesadamente até a porta da hospedaria, com seu baú de marinheiro transportado em um carrinho de mão: um homem alto, forte, corpulento, bronzeado como uma casca de noz; o rabo de cavalo alca­troado cain­do sobre os ombros de seu casaco azul enxovalhado; suas mãos nodosas e cheias de cicatrizes ostentando unhas negras e quebradas; e o corte de sabre ao longo de uma das faces, de uma coloração branca, suja e lívida. Eu me lembro de vê-lo olhando ao redor da ensea­da, assobiando para si mesmo, e então começando a cantar aquela velha canção de marinheiros, que ele depois iria repetir tantas vezes:


    Quinze homens sobre a mala do defunto ­–


    Io-ho-hô! – e uma garrafa de rum!


    com sua voz aguda, velha e trêmula, que parecia ter sido afinada e quebrada nas barras do cabrestante. Então, ele bateu à porta com um bastão retorcido, que sempre carregava, o qual se assemelhava também a uma bimbarra de cabrestante; e, quando meu pai atendeu, pediu grosseiramente um copo de rum. Quando este lhe foi trazido, ele o bebeu lentamente, como um conhecedor, saboreando o gosto devagar, ainda olhando ao redor, em direção aos recifes, e para cima, a fim de observar nossa tabuleta.


    – Esta é uma enseada bem acessível – disse ele, finalmente –, e uma taverna agradavelmente bem-situada. A freguesia é grande, patrão?


    Meu pai disse-lhe que não, que a freguesia era muito pouca, o que, aliás, era uma pena.


    – Bem, então – disse ele –, este é o lugar para o meu beliche. Ei, você, companheiro! – gritou ele para o homem que empurrava o carrinho de mão. – Empurre essa coisa até aqui e me ajude a carregar o meu baú. Vou parar aqui uns tempos – ele prosseguiu. – Eu sou um homem simples: rum, toucinho e ovos é só o que eu quero; e aquele quarto lá em cima, para poder olhar os navios ao longe. Como é que você vai me chamar? Pode me chamar de Capitão. Ah, já sei o que está pensando: pronto! – e ele lançou três ou quatro peças de ouro na soleira da porta. – Basta você me avisar quando eu tiver gasto isso tudo – disse ele, parecendo tão feroz quanto um comandante.


    E, sem dúvida, mesmo que suas roupas fossem de má qualidade e que falasse de maneira tão grosseira, ele não tinha a aparência de um marinheiro comum; mais parecia com um imediato ou um piloto, acostumado a ser obedecido ou a bater. O homem que veio com o carrinho de mão contou-nos que a carruagem do correio o tinha deixado pela manhã diante da estalagem “Royal George”; que ele tinha feito indagações sobre que hospedarias havia ao longo da costa; e, ao ouvir boas informações a respeito da nossa, eu suponho, tendo sido descrita como solitária, a havia escolhido dentre todas as outras como seu lugar de residência. E isso foi tudo o que pudemos saber sobre o nosso hóspede.


    Ele costumava ser um homem muito silencioso. O dia inteiro, caminhava ao redor da enseada ou sobre os rochedos, com um telescópio de bronze; todas as noites, ele se assentava em um canto do salão, perto do fogo, e bebia uma mistura muito forte de rum com água. A maior parte das vezes, ele não falava quando o interrogavam; somente lançava um olhar súbito e feroz e assoprava pelo nariz como uma sirena de nevoeiro; deste modo, nós, e também as pessoas que frequentavam nossa casa, logo aprendemos a deixá-lo em paz. Todos os dias, quando retornava de seu passeio, ele indagava se algum marinheiro havia passado pela estrada. A princípio, nós imaginávamos que era a falta da companhia de gente de sua própria profissão que o fazia perguntar; mas, finalmente, começamos a perceber que ele realmente queria era evitá-los. Quando um marinheiro aparecia no “Almirante Ben­bow” (o que acontecia de vez em quando, se eles se dirigissem a Bristol pelo caminho da estrada costeira), ele olhava para o salão, através da cortina da porta, antes de se decidir a entrar; e era certo que permanecia quieto como um camundongo quando algum deles estava presente. Para mim, pelo menos, não havia segredo quanto a esse assunto, porque, de certa forma, eu partilhava de sua inquietação. Um dia, ele me levara para um canto e me prometera uma moeda de quatro pence de prata no dia primeiro de cada mês, se eu mantivesse “meus olhos abertos e vigilantes para um homem do mar com uma perna só” e lhe contasse no momento em que este aparecesse. Com bastante frequência, quando o dia primeiro de cada mês se aproximava e eu lhe reclamava meu salário, ele fungava forte pelo nariz e me olhava com uma expressão tão terrível, que me fazia baixar os olhos, porém, antes que a semana findasse, ele pensava duas vezes, trazia-me a moedinha de prata e repetia suas ordens para ficar cuidando “o homem do mar com uma perna só”.


    Está claro que eu não preciso descrever como esta personagem assombrava meus sonhos. Nas noites de tempestade, quando o vento sacudia os quatro cantos da casa e a rebentação rugia ao longo da enseada e subia pelos rochedos, eu a imaginava de mil formas e com mil expressões diabólicas. Algumas vezes, a perna aparecia cortada no joelho, outras, à altura da coxa; outras ainda, ela era um tipo de criatura monstruosa, que nunca tivera mais do que uma perna, e esta surgia do meio do corpo. Vê-la pular e correr e perseguir-me pelas sebes e valas era o pior dos pesadelos. E, considerando tudo isso, eu pagava bastante caro por minha moedinha mensal de quatro pence, em troca da qual imaginava estas fantasias abomináveis.


    Mas, embora eu estivesse tão apavorado pela ideia do homem do mar com uma perna só, eu tinha muito menos medo do próprio Capitão do que qualquer outra pessoa que o conhecesse. Havia noites em que ele tomava muito mais rum do que sua cabeça podia aguentar; e então ele se punha a cantar suas canções marinhas, pecaminosas, antigas e selvagens, sem se importar com ninguém; mas, outras vezes, ele mandava servir uma rodada de bebida para todos e obrigava a plateia trêmula a escutar suas histórias ou a fazer coro às suas cantorias. Frequentemente, eu escutei a casa estremecendo com Io-ho-hô! – e uma garrafa de rum! – ocasião em que todos os vizinhos cantavam a plenos pulmões, com o medo da morte em seus corações, cada um procurando cantar mais alto que o outro, para evitar repreen­sões. Porque, quando ele tinha estes acessos, ficava mais prepotente do que se possa imaginar; batia com a mão espalmada sobre a mesa, a fim de exigir silêncio de todos; explodia numa cólera apaixonada se lhe fizessem alguma pergunta ou, algumas vezes, por­que ninguém perguntava nada, e assim ele achava que não estavam acompanhando sua história. E nem tampouco permitia que qualquer pessoa saísse da estalagem até que ele mesmo tivesse bebido o suficiente para ficar com sono e fosse cambaleando para a cama.


    Mas eram suas histórias que mais amedrontavam as pessoas. Eram histórias pavorosas: sobre enforcamentos e pessoas que eram obrigadas a caminhar pela prancha, e tempestades no mar, e as Ilhas Tortugas, e proezas selvagens no Mar das Caraíbas. De acordo com seu próprio relato, ele havia vivido entre alguns dos homens mais malvados a que Deus jamais permitira navegarem pelo mar, e a linguagem em que ele contava estas histórias escandalizava nossa gente simples do campo, quase tanto quanto os crimes que ele descrevia. Meu pai estava sempre dizendo que ele iria arrui­nar a estalagem, porque as pessoas logo iam parar de frequentá-la, a fim de não serem tiranizadas, humilhadas e enviadas trêmulas para seus leitos, mas eu realmente acredito que sua presença nos fez bem. Na hora, as pessoas ficavam assustadas; porém, mais tarde, quando se lembravam, elas até gostavam; era uma bela excitação, que contrastava com a tranquila vida campestre; havia até mesmo um grupo dos homens mais jovens que o admirava, dizendo que ele era “um verdadeiro lobo do mar” e que trazia “água salgada nas veias” e outras coisas parecidas, afirmando que ele era o tipo de homem que havia transformado a Inglaterra na senhora dos sete mares.


    De certo modo, sem a menor dúvida, ele ajudou a nos arruinar, pois foi ficando semana após semana e, depois, mês após mês, de tal modo que o dinheiro que ele tinha dado já de há muito estava gasto, e mesmo assim, meu pai nunca teve coragem suficiente para pedir-lhe um pouco mais. Das poucas vezes em que mencionou o assunto, o Capitão assoprou pelo nariz com tanta força, que parecia quase um rugido, e então mostrou uma expressão tão terrível que meu pobre pai saiu da sala. Eu o via torcendo as mãos de pavor depois destes encontros e tenho certeza de que o aborrecimento e o terror em que vivia devem ter apressado sua morte prematura e infeliz.


    Durante todo o tempo em que viveu conosco, o Capitão não fez a menor modificação em seu vestuário, salvo da vez em que comprou algumas meias de um vendedor ambulante. Quando um dos penachos de seu grande chapéu afrouxou, ele deixou que ficasse pendurado a partir desse dia, embora lhe causasse grande aborrecimento quando balançava com o vento. Eu me lembro bem da aparência de seu casaco, que ele mesmo remendava em seu quarto no andar de cima, o qual, rapidamente, se transformou num grande conjunto de remendos. Ele nunca escrevia, nem recebia cartas e nunca falava com ninguém, exceto os vizinhos da hospedaria; e mesmo com estes, na maioria das vezes, somente quando tinha se emborrachado de rum. Quanto ao grande baú de marinheiro, nenhum de nós o viu aberto durante todo o tempo em que se hospedou conosco.


    Ele foi contrariado somente uma vez; e isso foi perto do fim, quando meu pobre pai já se achava muito avançado na doença que o matou. O Dr. Livesey chegou no final de uma tarde, a fim de ver o paciente, aceitou um pequeno jantar de minha mãe e foi até o salão para fumar uma cachi­mbada, enquanto seu cavalo era trazido da aldeia, porque nós não tínhamos estábulos no velho “Benbow”. Eu o acompanhei e me recordo de observar o contraste entre o Doutor, limpo e elegante, com sua peruca tão branca como a neve, seus olhos escuros e brilhantes, e suas maneiras agradáveis, e as pessoas do campo mal-ajambradas e, especialmente, com aquele nosso pirata, que mais parecia um espantalho, imundo, pesado e rameloso, que se sentava cheio de rum, com as mãos sobre a mesa. Repentinamente, ele, quero dizer, o Capitão, começou a vociferar sua eterna canção:


    


    “Quinze homens sobre a mala do defunto –


    Io-ho-hô! – e uma garrafa de rum!


    O rum e o Diabo levaram os outros –


    Io-ho-hô! – e uma garrafa de rum!”


    


    No princípio, eu imaginava que “a mala do defunto” fosse justamente aquele seu imenso baú que ficava no quarto da frente do andar superior, e esse pensamento tinha se misturado em meus pesadelos com o homem do mar de uma perna só. Mas nessa ocasião, todos nós já tínhamos parado de dar atenção particular à música, todos os que ali estavam já a conheciam bem, exceto o Dr. Livesey, e observei que não produziu um efeito agradável sobre ele, porque, por um momento, ergueu os olhos com uma expressão zangada, antes de prosseguir sua conversa com o velho Taylor, o jardineiro, sobre uma nova cura para o reumatismo. Enquanto isso, o Capitão foi se alegrando gradualmente com sua própria música e, finalmente, bateu com a mão sobre a mesa de uma forma que todos sabíamos o que significava – silêncio. As vozes cessaram imediatamente, exceto a do Dr. Livesey, que prosseguiu como antes, falando clara e gentilmente e dando baforadas fortes em seu cachimbo no intervalo entre cada duas ou três palavras. O Capitão olhou-o ferozmente por alguns instantes, bateu outra vez com a mão espalmada sobre a mesa, olhou-o com uma expressão ainda mais feroz e, finalmente, explodiu em um brado grosseiro e profundo:


    – Façam silêncio no tombadilho, agora mesmo!


    – Por acaso está falando comigo, senhor? – disse o Doutor, e quando o bucaneiro lhe disse, com outra maldição, que, de fato, estava, replicou-lhe o Doutor, sem ao menos se voltar para ele: – Só tenho uma coisa para lhe dizer, senhor, se continuar a beber rum desse jeito, muito em breve o mundo se livrará de um patife muito sujo!


    A fúria do velho marinheiro foi terrível. Ele levantou-se de um salto, sacou uma faca de mola, de marinheiro, e balançando-a aberta na palma de sua mão, ameaçou empalar o Doutor contra a parede.


    Este nem ao menos se moveu. Falou-lhe, como antes, por cima do ombro, e no mesmo tom de voz; de fato, bastante alto, de tal modo que todos os que estavam da sala pudessem escutar; porém perfeitamente calmo e firme:


    – Se você não puser essa faca de volta no bolso neste instante, eu lhe prometo, por minha honra, que você será enforcado da próxima vez em que se reunir o tribunal.


    Seguiu-se, então, uma batalha de olhares entre os dois, mas o Capitão logo se submeteu, guardou sua arma e sentou-se novamente, resmungando como um cachorro que tivesse sido espancado.


    – E agora, senhor – continuou o Doutor –, uma vez que eu sei que existe um sujeito como você em meu distrito, pode ter certeza de que vou mantê-lo sob vigilância dia e noite. Eu não sou apenas um médico, sou um magistrado; e se eu escutar a sombra de uma queixa contra você, mesmo que seja apenas por um ato de incivilidade, como o desta noite, usarei dos meios necessários para caçá-lo e capturá-lo. Acho que isto basta.


    Logo depois, o cavalo do Dr. Livesey chegou até a porta e ele montou e foi embora, mas o Capitão se manteve quieto essa noite e assim permaneceu por muitas noites depois dela.


    


    


    Capítulo 2


    O Cão Negro aparece e desaparece


    


    Não foi muito tempo depois disso que ocorreu o primeiro de uma série de incidentes misteriosos que nos livrou finalmente do Capitão, embora não, como se verá, de seus negócios. Foi um inverno muito frio, com geadas longas e pesadas, e fortes tempestades, em que ficou claro, desde os primeiros dias, que meu pobre pai teria pouca probabilidade de ver a primavera. A cada dia que passava, ele piorava mais ainda, minha mãe e eu tínhamos de cuidar sozinhos da estalagem, que nos mantinha muito ocupados, sem darmos muita atenção ao nosso hóspede desagradável.


    Foi em uma manhã de janeiro, muito cedo – uma manhã incômoda e gelada –, a enseada toda cinzenta de gea­da, as ondas batendo de mansinho contra as pedras, o sol ainda baixo, apenas tocando o alto das colinas e brilhando ao longe, na direção do mar. O Capitão tinha se levantado mais cedo que de costume e saído a caminhar pela praia, seu cutelo a balançar sob as largas abas do velho casaco azul, o telescópio de bronze embaixo do braço, seu chapéu inclinado para trás, sobre a cabeça. Eu recordo sua respiração, pairando como fumaça atrás dele, enquanto dava largas passadas; o último som que escutei quando dobrou o rochedo grande foi um suspiro profundo de indignação, como se sua mente ainda estivesse ocupada com o Dr. Livesey.


    Bem, minha mãe estava no andar de cima, atendendo a meu pai, e eu arrumava os talheres para o desjejum, aguardando a volta do Capitão, quando a porta do salão se abriu e entrou um homem sobre o qual eu nunca havia posto os olhos antes. Era uma criatura pálida e amarelada, a quem faltavam dois dedos na mão esquerda e, embora carregasse um cutelo, não dava muito a impressão de ser um lutador. Eu mantinha sempre os meus olhos abertos, a fim de identificar os marinheiros, tivessem eles uma perna ou duas, e recordo-me de que este me deixou intrigado. Ele não tinha jeito de marinheiro, porém, ao mesmo tempo, apresentava um certo aspecto de gente do mar.


    Eu lhe perguntei em que podia servi-lo, e ele disse que tomaria uma caneca de rum, mas, no momento em que eu saía da sala para trazer a bebida, sentou-se em cima de uma mesa e fez sinal para que eu me aproximasse. Fiz uma pausa no lugar onde estava, com o guardanapo na mão.


    – Chegue até aqui, filhinho – disse ele. – Venha aqui perto.


    Eu dei um passo em sua direção.


    – Esta mesa aqui foi posta para esperar meu companheiro Bill? – ele perguntou, enquanto fazia uma espécie de careta.


    Eu lhe disse que não sabia quem era seu companheiro Bill, mas que a mesa estava posta para uma pessoa que morava em nossa casa, a quem chamávamos de Capitão.


    – Bem – disse ele –, meu companheiro Bill bem que gostaria de ser chamado de Capitão, sem a menor dúvida. Ele tem uma cicatriz em uma das bochechas e é uma pessoa muito agradável de se tratar, particularmente quando bebe, o meu companheiro Bill. Vamos supor, somente para argumentar, que o seu Capitão tem um corte na bochecha – e vamos supor, se você quiser, que o corte fica na bochecha direita. Ah, bem! É como eu disse. Bem, o meu companheiro Bill está aqui nesta casa ?


    Eu lhe disse que ele tinha saído para dar um passeio.


    – Para que lado, filhinho? Para que lado ele foi?


    E quando eu lhe apontei o rochedo e disse que o Capitão provavelmente retornaria logo e lhe respondi algumas outras perguntas, ele disse:


    – Ah, isto vai ser tão bom quanto beber à saúde de meu companheiro Bill!


    A expressão de seu rosto, enquanto ele dizia estas palavras, não era absolutamente agradável e eu tinha minhas próprias razões para acreditar que o estranho estava enganado, mesmo supondo que ele realmente quisesse dizer o que tinha dito. Mas o assunto não era meu, foi o que pensei; e, além disso, era muito difícil decidir o que fazer. O estranho permanecia parado, bem do lado de fora da porta da estalagem, olhando em volta, tal como um gato esperando por um camundongo. Eu mesmo experimentei caminhar até a estrada, mas ele imediatamente me chamou de volta e como eu não obedeci rápido o bastante para satisfazê-lo, ocorreu uma mudança verdadeiramente horrível em sua face amarelada e ele ordenou-me que entrasse, com uma praga que me fez pular. Assim que eu voltei para dentro, retornou a seus modos anteriores, meio me adulando, meio troçando, deu-me uma palmadinha no ombro e me disse que eu era um bom menino e que ele tinha gostado muito de mim.


    – Eu também tenho um filho – disse ele. – Tão parecido consigo como dois cubos de madeira, e ele é todo o orgulho de meu coração. Mas o que os meninos realmente necessitam é a disciplina, filhinho – a disciplina. Ora, se você tivesse tentado se escapar de Bill, não teria ficado parado ali para receber a ordem de voltar duas vezes – não você. Esse nunca foi o jeito de Bill, nem o jeito de qualquer um que navegasse com ele. E aqui nesta casa, sem a menor dúvida, está o meu companheiro Bill, com uma luneta embaixo do braço, que Deus abençoe seu velho coração, claro que sim. Agora você e eu, filhinho, vamos simplesmente voltar para o salão, nos esconder por trás da porta e, assim, daremos a Bill uma surpresinha – que Deus abençoe seu velho coração, digo eu de novo.


    Falando assim, o estranho voltou comigo para dentro do salão e me colocou no canto, atrás dele, de tal maneira que ficássemos ambos escondidos pela porta aberta. Eu estava muito inquieto e assustado, como bem se pode imaginar, e uma coisa que aumentava bastante o meu medo era observar que o estranho certamente também estava amedrontado. Ele abriu a presilha que prendia o cabo de seu cutelo e afrouxou a lâmina dentro da bainha: e durante todo o tempo em que esperávamos, ficava engolindo, como se tivesse o que nós costumávamos chamar de um nó na garganta.


    Finalmente, o Capitão entrou, bateu a porta por trás de si, sem olhar para a direita ou a esquerda, e marchou através da sala para a mesa em que o aguardava o seu desjejum.


    – Bill – disse o estranho, com uma voz que, segundo eu pensei, ele tentava fazer parecer forte e ousada.


    O Capitão girou nos calcanhares e nos enfrentou, todo o bronzeado tinha desaparecido de sua face e até seu nariz estava azul, ele tinha o aspecto de um homem que viu um fantasma, ou o Maligno, ou coisa pior, se é que existe, e dou minha palavra como senti pena dele, transformado de uma hora para outra em um velho doente.


    – Vamos, Bill, você me conhece, você reconhece um velho companheiro de bordo, Bill, sem a menor dúvida – disse o estranho.


    O Capitão pareceu engolir em seco.


    – Cão Negro! – disse ele.


    – E quem mais seria? – retornou o outro, mostrando-se um pouco mais à vontade. – Cão Negro, como sempre foi, que veio visitar seu velho companheiro de bordo, Billy, na estalagem do “Almirante Benbow”. Ah, Bill, Bill, nós dois vimos tantas coisas juntos, desde que eu perdi minhas duas garras – disse ele, erguendo sua mão mutilada.


    – Agora, olhe aqui – disse o Capitão –, você já me encontrou, aqui estou eu. Muito bem, então fale logo: o que deseja?


    – Assim é que se fala, Bill – retornou o Cão Negro –, você é que está certo, Billy. Eu vou tomar um copo de rum, que este lindo menino aqui vai me buscar, porque eu estou realmente gostando muito dele, e nós vamos nos sentar, se você quiser, e teremos uma boa conversa, como velhos camaradas.


    Quando eu retornei com o rum, eles já estavam sentados frente a frente, na mesa em que estava servido o desjejum do Capitão. O Cão Negro estava assentado próximo à porta, um pouco de lado, de modo a manter um olho em seu velho companheiro de bordo e o outro, segundo eu pensei, na porta de saída.


    Ele me disse que fosse embora, mas deixasse a porta bem aberta:


    – Não quero saber de nenhuma fechadura, filhinho – disse ele. E assim eu os deixei juntos e me retirei para o balcão das bebidas.


    Por um longo tempo, embora eu certamente fizesse o máximo possível para escutar, não pude ouvir nada, exceto um murmúrio baixo e confuso, mas, finalmente, as vozes começaram a ficar mais altas e eu pude apanhar uma palavra ou duas das proferidas pelo Capitão, especialmente maldições.


    – Não, não, não e não! O assunto está encerrado! – gritou ele, uma vez. E novamente – Se chegarmos a ser enforcados, então balançaremos todos juntos, é o que eu digo!


    Então, de repente, houve uma tremenda explosão de blasfêmias e de outros ruídos – a cadeira e a mesa viraram, seguiu-se um choque de aço contra aço e, então, um grito de dor e, no instante seguinte, eu vi Cão Negro correndo, perseguido tenazmente pelo Capitão, ambos com os cutelos desembainhados, enquanto escorria sangue aos borbotões do ombro esquerdo do visitante. Exatamente ao chegarem na porta, o Capitão dirigiu ao fugitivo um último e tremendo golpe, que certamente o teria cortado em dois, se não tivesse sido interceptado pela moldura de nossa grande tabuleta do “Almirante Benbow”. Até hoje ainda se pode ver o talho na parte inferior da tabuleta.


    Este foi o último golpe da batalha. Assim que se encontrou na estrada, Cão Negro, apesar do ferimento, demonstrou possuir um maravilhoso par de pernas e desapareceu no alto da colina em meio minuto. O Capitão ficou parado, olhando para a tabuleta, como se estivesse muito surpreso. Então, passou a mão sobre os olhos diversas vezes e, finalmente, entrou de novo na casa.


    – Jim – disse-me ele –, traga-me um pouco de rum.


    E, enquanto falava, ele vacilou um pouco e segurou-se com uma das mãos contra a parede.


    – Está ferido? – eu gritei.


    – Rum – ele repetiu –, tenho de ir embora daqui. Rum! Rum!


    Eu fui correndo buscar, mas estava muito nervoso por causa de tudo o que havia acontecido e, primeiro, quebrei um copo, depois, me atrapalhei com a torneira do barril, e, enquanto ainda estava tentando me organizar, escutei um estrondo no salão e, ao correr para lá, deparei com o Capitão estendido de todo o comprimento no chão. Ao mesmo tempo, minha mãe, alarmada pelos gritos e pelo barulho da luta, desceu correndo a escada para me ajudar. Com algum esforço, erguemos-lhe a cabeça. Ele estava respirando muito alto e com dificuldade, mas seus olhos estavam fechados e seu rosto apresentava uma coloração horrível.


    – Ai, meu Deus, meu Deus! – gritou minha mãe. – Que desgraça caiu sobre nossa casa! E seu pobre pai está tão doente!


    Enquanto isso, nós não tínhamos ideia do que fazer para ajudar o Capitão, nem qualquer outro pensamento, salvo o de que ele tinha sofrido um ferimento mortal no combate com o estranho. Eu fui buscar o rum, por garantia, e tentei fazê-lo descer por sua garganta, mas seus dentes estavam apertados firmemente e suas mandíbulas eram fortes como ferro. Porém, para nosso alívio, a porta se abriu e o Dr. Livesey entrou para fazer sua visita costumeira a meu pai.


    – Oh, Doutor! – nós gritamos –, o que faremos? Onde ele está ferido?


    – Ferido? Mas que disparate! – disse o Doutor. – Não está mais ferido que vocês ou eu. O homem teve um derrame cerebral, bem como eu o havia prevenido. Agora, Mrs. Hawkins, faça-me o favor de subir ao quarto de seu marido e, se for possível, não lhe diga nada a respeito do que aconteceu. Da minha parte, eu devo fazer o melhor que puder a fim de salvar a vida três vezes inútil deste camarada. Jim, vá buscar uma bacia.


    Quando eu retornei com a bacia, o Doutor já tinha rasgado a manga do Capitão até em cima e exposto seu braço grosso, cheio de tendões salientes. Este se encontrava tatuado em diversos lugares, com frases como: “A marca da sorte”, “Um vento favorável” e “O desejo de Billy Bones”, escritas com letras claras e bonitas em seu antebraço. Já mais para cima, perto do ombro, havia o desenho de uma forca, com um homem pendurado pelo pescoço – um desenho executado, segundo eu pensei, com grande maestria.


    – Profético – disse o Doutor, tocando com o dedo na figura. – E agora, Mestre Billy Bones, se é mesmo este o seu nome, vamos dar uma espiadela na cor do seu sangue. Jim – acrescentou ele –, você tem medo de ver sangue?


    – Não, senhor – disse eu.


    – Bem, então – disse ele –, fique segurando a bacia. – E logo a seguir, ele pegou seu bisturi e abriu uma veia.


    Jorrou uma grande quantidade de sangue, antes que o Capitão abrisse os olhos e olhasse confusamente ao seu redor. Primeiro, ele reconheceu o Doutor, franzindo o ce­nho de maneira inconfundível, então, seu olhar recaiu sobre mim e ele pareceu aliviado. Mas, de repente, sua cor mudou e ele tentou erguer-se, gritando:


    – Onde está o Cão Negro?


    – Não há nenhum Cão Negro por aqui – disse o Doutor –, salvo aquele que você traz em suas próprias costas. Você esteve bebendo rum demais. Você teve um derrame cerebral, precisamente como eu tinha lhe prevenido. E eu acabei de puxá-lo pelo pescoço, muito contra a minha vontade, para fora da sepultura. Agora, Mr. Bones...


    – Esse não é meu nome – ele interrompeu.


    – O que muito me importa – retorquiu o Doutor. – É o nome de um bucaneiro que eu conheço, e para encurtar a conversa, é o nome que vou usar para chamá-lo, e o que eu tenho a lhe dizer é o seguinte: um único copo de rum não irá matá-lo, mas, se você tomar um, vai querer tomar outro e mais outro, e eu aposto minha peruca como, se você não deixar da bebida imediatamente, vai morrer. Você consegue entender isso? Vai morrer e partir para o lugar a que você pertence, como o homem da Bíblia1. Agora vamos, faça um esforço e vou ajudá-lo a ir para a cama, pelo menos desta vez.


    Os dois juntos, com muito esforço, conseguimos carregá-lo até o andar de cima e o colocamos em sua cama; sua cabeça descaiu sobre o travesseiro, como se estivesse quase desmaiando.


    – Agora, preste bem atenção – disse o Doutor. – Quero ter a minha consciência limpa – a própria palavra rum, para você, significa morte.


    E com essa advertência, ele saiu para ver o meu pai, levando-me com ele pelo braço.


    – Isso não foi nada – disse ele, assim que fechou a porta. – Eu tirei sangue dele o bastante para mantê-lo quie­to por algum tempo. Ele deve per­ma­necer deitado por uma semana, exatamente no lugar em que está. – E isso é o melhor que pode acontecer, tanto para você como para ele mesmo, mas, se tiver outro derrame, esse vai acabar com ele.


    Capítulo 3


    O sinal negro


    


    Mais ou menos ao meio-dia, eu parei à porta do Capitão, com uma bebida refrescante e alguns remédios. Ele estava deitado quase do mesmo jeito em que eu o havia deixado, somente um pouco mais erguido no travesseiro; e parecia, ao mesmo tempo, fraco e excitado.


    – Jim – disse-me ele –, você é a única pessoa que vale alguma coisa por aqui, e sabe que eu sempre fui bom para você. Não houve um único mês em que eu deixasse de lhe dar a moedinha de prata que lhe havia prometido. E agora você me vê, companheiro, eu estou em péssimo estado e abandonado por todos: ora, Jim, você agora vai trazer uma canequinha de rum para mim, não vai, companheirinho?


    – Mas o Doutor ... – eu comecei.


    Nesse ponto, ele começou a maldizer o Doutor, em uma voz muito fraca, mas, mesmo assim, cheia de fúria:


    – Esses Doutores só entendem de curativos – disse ele. – E esse Doutorzinho aí, ora, o que é que ele sabe a respeito dos homens do mar? Eu estive em lugares onde era tão quente como piche derretido e via meus companheiros caindo em volta com a febre amarela, e a bendita terra se sacudindo igual ao mar, com os terremotos – que é que o Doutor sabe de terras como essas? E uma coisa lhe digo: por lá, eu me sustentava só com rum. O rum tem sido para mim alimento e bebida: somos como marido e mulher, sempre juntos; e se eu não puder tomar rum agora que sou um casco velho, abandonado em uma praia deserta, meu sangue vai cair sobre você, Jim, e sobre a cabeça daquele curandeiro.


    E ele continuou a falar assim por algum tempo, misturando pragas e maldições.


    – Olhe, Jim, como os meus dedos tremem – ele continuou, em um tom suplicante. – Eu não consigo fazer com que eles parem, não consigo. Eu não tomei uma só gota em todo este dia bendito. Aquele Doutor é um bobalhão, eu lhe digo. Se eu não tomar uma dose de rum, Jim, eu vou ter um ataque horrível; eu já tive alguns antes. Estou vendo o velho Flint parado no canto aí, por trás de você; eu o vejo tão claro como uma folha impressa. E olhe, se eu tiver um desses meus ataques horríveis, sou um homem que levou uma vida muito agitada e vou fazer uma tremenda barulheira. Olhe, até o seu Doutor disse que um único copo de rum não ia me fazer mal. Eu lhe darei um guinéu de ouro por uma caneca, Jim.


    Ele estava falando cada vez mais alto e isto me deixou alarmado, por causa de meu pai, que estava passando muito mal naquele dia e necessitava de repouso; além disso, o fato de ele ter citado as palavras do Doutor reafirmou minha resolução; e, ao mesmo tempo, fiquei bastante ofendido por sua oferta de um suborno.


    – Não me interessa o seu dinheiro – disse eu –, salvo o que você deve a meu pai. Eu vou lhe trazer um copo, mas depois não trago mais nenhum.


    Quando eu retornei com o copo, ele o agarrou ansio­samente e bebeu de uma só vez.


    – Ah – disse ele. – Estou-me sentindo muito melhor, sem a menor dúvida. E agora, companheirinho, diga-me uma coisa: aquele Doutor falou por quanto tempo eu devo ficar deitado aqui neste velho beliche?


    – Por uma semana, pelo menos – disse eu.


    – Com mil trovões! – gritou ele. – Uma semana! Mas eu não posso ficar aqui por mais uma semana: se eu esperar todo esse tempo, eles vão mandar-me o Sinal Negro. Aqueles grumetes estão dispostos a acabar comigo, neste exato momento. São uns marinheiros de primeira viagem, que não sabem guardar o dinheiro que recebem e agora querem tirar o que é dos outros. Lá isso é o comportamento de um bom marujo, diga-me você, não concorda comigo? Mas eu sou uma pessoa econômica, nunca desperdicei o meu dinheiro e nem tampouco o perdi: pois eu vou passar-lhes outra rasteira. Eu não tenho medo deles. Vou-me desviar de outro recife, companheirinho, e deixá-los para trás de novo.


    Enquanto ele falava deste jeito, começou a erguer-se da cama, com grande dificuldade, segurando-se em meu ombro com tal força, que quase me fez gritar de dor, porém movendo as pernas com dificuldade, como se fossem um peso morto. Suas palavras, por mais ferozes que fossem em seu significado, contrastavam tristemente com a fraqueza da voz em que eram proferidas. Ele fez uma pausa, quando conseguiu se colocar sentado na beira da cama.


    – Aquele Doutor acabou comigo – murmurou. – Minhas orelhas estão zumbindo. Ponha-me de volta na cama.


    Antes que eu pudesse fazer qualquer coisa para ajudá-lo, ele tombou sozinho no lugar em que se achava antes e ficou deitado por algum tempo, em silêncio.


    – Jim – ele disse, finalmente –, você viu aquele marinheiro que veio aqui hoje?


    – O Cão Negro? – eu indaguei.


    – Ah, o Cão Negro – disse ele. – Esse, sim, é um mal­vado, mas há outros ainda piores que mandam nele. Agora, se não houver jeito nenhum de eu ir embora e eles me passarem o Sinal Negro, preste bem atenção: é o meu velho baú de marinheiro que eles querem. Você deve arranjar um cavalo – você sabe montar, não é verdade? Bem, então você consegue um cavalo e vai avisar – bem, sim, é isso mesmo que nós vamos fazer! – Vai avisar aquele tal Doutor que só presta para limpar o tombadilho e diga-lhe para convocar toda a gente – os magistrados, a polícia, esses todos – e ele vai pegá-los a bordo do “Almirante Ben­bow” – toda a tripulação do velho Flint, marinheiros e grumetes, todos os que ainda restam deles. Eu era o imedia­to, eu era o imediato do velho Flint e eu sou o único que conhece o lugar. Ele revelou-me em Savannah, quando estava deitado em seu leito de morte, como eu estou agora, pior do que você me vê. Mas você não vai dar um pio, a não ser que eles me mandem o Sinal Negro ou se você encontrar aquele Cão Negro de novo ou um homem do mar com uma perna só, Jim – esse acima de tudo.


    – Mas o que é o Sinal Negro, Capitão? – perguntei eu.


    – É uma convocação, marujo. Eu lhe direi se eles trouxerem. Mas conserve seus olhos bem abertos em cima da gávea, Jim; eu vou dividir com você, meio a meio, juro por minha honra!


    Ele seguiu resmungando um pouco mais, sua voz ficando cada vez mais fraca; mas logo depois que eu lhe dei seu remédio, que tomou como uma criança, com a obser­vação: “Se jamais um marujo precisou tomar remédio, esse sou eu”, ele caiu finalmente em um sono pesado como um desmaio e eu o deixei dormindo. O que eu teria feito, se não tivesse havido nenhum problema, eu realmente não sei. Provavelmente, teria ido contar a história inteira para o Doutor, porque eu sentia um medo mortal de que o Capitão se arrependesse de suas confissões e resolvesse acabar comigo. Mas do jeito que as coisas aconteceram, meu pobre pai morreu subitamente naquela noite, e isso pôs de lado qualquer outro assunto. A nossa natural tristeza, as visitas dos vizinhos, os arranjos para o funeral e todo o trabalho da estalagem, que tinha de ser realizado apesar disso, todas essas coisas me mantiveram tão ocupado que eu mal tive tempo para pensar no Capitão, quanto mais ficar com medo dele.


    Sem dúvida, na manhã seguinte, ele desceu para o salão e fez suas refeições como de costume, embora comesse pouco e bebesse mais, segundo eu penso, que sua dose normal de rum, porque foi servir-se diretamente no depósito de bebidas, fazendo cara de poucos amigos e assoprando pelo nariz como um touro, de tal modo que ninguém ousou contrariá-lo. Na noite anterior ao funeral, ele se achava tão bêbado como de costume; e era uma coisa vergonhosa, naquela casa enlutada, escutá-lo cantando bem alto sua velha e feia canção de piratas; mas, fraco como ele se achava, vivíamos todos em um medo mortal dele e, subitamente, o Doutor teve de se ocupar de um caso a muitas milhas de distância e passou um longo tempo sem chegar perto da estalagem, depois da morte de meu pai. Eu já disse que o Capitão estava fraco; e, sem dúvida, ele parecia antes enfraquecer-se cada vez mais do que recuperar sua antiga força. Ele manquitolava para cima e para baixo pelas escadas e ia do salão para o depósito de bebidas e voltava outra vez ao salão; algumas vezes, punha o nariz para fora da porta de entrada, a fim de sentir o cheiro do mar, segurando-se pelas paredes enquanto caminhava, a fim de apoiar seus passos vacilantes, respirando forte e apressado, como um homem que estivesse subindo uma montanha íngreme. Ele nunca se dirigia a mim em particular, e é minha impressão que tinha praticamente esquecido de suas confidências; mas seu temperamento estava mais instável e, considerando-se a sua fraqueza física, mais violento do que nunca. Agora, ele tinha o costume alarmante, quando se achava embriagado, de pegar o seu cutelo e colocá-lo desembainhado sobre a mesa, à sua frente. Porém, apesar disso tudo, cada vez incomodava menos as pessoas e parecia trancado em seus próprios pensamentos, como se se achasse divagando. Uma vez, por exemplo, para nosso extremo assombro, ele começou a cantar uma música diferente, uma espécie de melodia cam­pestre que falava de amor, a qual ele deveria ter aprendido em sua juventude, antes de ter seguido o caminho do mar.


    Assim as coisas se passaram, até que, no dia seguinte ao funeral, mais ou menos pelas três horas de uma tarde de geada, fria e nevoenta, eu parei à porta por um momento, cheio de pensamentos tristes sobre meu pai, quando vi alguém que se aproximava lentamente pela estrada. Estava claro que o homem era cego, porque ele batia no chão à sua frente com uma bengala e usava um grande lenço verde sobre os olhos e o nariz; ele andava curvado, pela idade ou por fraqueza; e usava uma velha capa de marinheiro esfarrapada, com um capuz atrás, o que lhe atribuía um aspecto positivamente deformado. Em toda a minha vida, eu nunca vi outra pessoa com um aspecto mais pavoroso. Ele parou a uma certa distância da estalagem e, erguendo sua voz de uma estranha maneira meio cantada, dirigiu-se ao ar em frente dele:


    – Será que algum bom amigo poderá informar a um pobre cego que perdeu a preciosa visão de seu olhos na honrosa defesa de seu país natal, a Inglaterra, e que Deus abençoe o Rei George! – onde ou em que parte deste país ele pode se encontrar agora?


    – Você está em frente à estalagem “Almirante Benbow”, na enseada de Black Hill, meu bom homem – disse eu.


    – Eu ouço uma voz – disse ele. – Escuto uma voz jovem. Quer dar-me sua mão, meu jovem e gentil amigo, a fim de guiar-me?


    Eu estendi-lhe a mão; e a criatura horrível, de voz macia e sem olhos, agarrou-a no mesmo momento, como se fosse um torno. Eu fiquei tão espantado, que comecei a lutar para retirar a mão; porém, o cego puxou-me para perto dele com um único movimento de seu braço.


    – Agora, menino – disse ele –, leve-me até onde está o Capitão.


    – Senhor – disse eu –, eu não ousaria!


    – Ora – zombou ele. – Então não tem coragem? Pois leve-me direto a ele, senão quebro-lhe o braço.


    E, enquanto falava, ele o torceu de tal forma, que me fez gritar.


    – Senhor – disse eu –, é por sua causa que eu falei. O Capitão não se acha em seu perfeito estado. Ele fica sentado com um cutelo desembainhado em cima da mesa! Outro cavalheiro...


    – Vamos, agora ande – interrompeu ele; e eu nunca escutei uma voz tão cruel, tão fria e tão feia como a voz do cego. A voz acovardou-me mais do que a dor; e eu comecei a obedecê-lo imediatamente, entrando direto pela porta, em direção ao salão em que nosso velho bucaneiro doen­te estava sentado, completamente tonto pelo rum. O cego se manteve bem perto de mim, agarrando-me com um punho de ferro, e apoiando sobre mim quase todo o seu peso, uma carga maior do que eu podia carregar.


    – Leve-me direto até onde ele está, e quando eu estiver em frente a ele, fale bem alto: “Aqui está um amigo seu, Bill”. Se você não falar, eu farei isto. – E enquanto falava, ele me torceu o braço de novo com tanta força, que eu pensei desmaiar. Com toda essa violência, eu me achava tão atemorizado pelo mendigo cego, que esqueci de meu terror do Capitão; e quando abri a porta do salão, gritei, com uma voz trêmula, as palavras que ele tinha mandado eu dizer.


    O pobre do Capitão ergueu os olhos e com um único olhar o rum saiu para fora de seu cérebro e ele ficou sóbrio com olhos arregalados. A expressão de seu rosto não era tanto de terror como de uma doença mortal. Ele fez um movimento para erguer-se, mas eu não acredito que ele tivesse força suficiente nos músculos de seu corpo.


    – Agora, Bill, fique sentado aí mesmo onde você está – disse o mendigo. – Eu não posso ver, mas posso escutar um dedo se movendo. Negócios são negócios. Estenda a sua mão esquerda. Menino, segure a mão esquerda dele pelo pulso e a traga para perto da minha direita.


    Ambos o obedecemos com exatidão e eu vi quando ele passou alguma coisa do côncavo de sua mão, a mesma que segurava a bengala, para a palma da mão do Capitão, que imediatamente se fechou sobre ela.


    – E agora está feito – disse o cego; e com estas palavras, soltou-me de repente e, com incrível acurácia e agilidade, saltou para fora do salão e chegou à estrada, de onde, embora eu ainda estivesse imóvel, pude escutar o barulho de sua bengala contra o chão, desaparecendo na distância.


    Passou-se algum tempo, antes que eu ou o Capitão pudéssemos recobrar os nossos sentidos; porém, finalmente e quase ao mesmo tempo, eu soltei seu pulso, que ainda continuava segurando até esse momento; e ele puxou a mão para perto do rosto, olhando avidamente para a palma.


    – Dez horas! – gritou ele. – Temos seis horas. Nós ainda vamos lográ-los! – e levantou-se de repente.


    Mas no mesmo instante em que se ergueu, ele cambaleou, levou uma das mãos à garganta, ficou balançando por um momento e, então, fazendo um ruído abafado, caiu ao comprido no assoalho, com o rosto para baixo.


    Eu corri para seu lado imediatamente, chamando por minha mãe. Mas a pressa não serviu de nada. O Capitão tinha morrido de uma apoplexia fulminante. É uma coisa curiosa de se entender, porque eu certamente nunca havia gostado do homem, embora, nos últimos dias, tivesse começado a sentir pena dele; mas, assim que eu vi que ele estava morto, comecei a chorar copiosamente. Era a segunda morte a que tinha assistido e a tristeza da primeira ainda era nova em meu coração.


    


    


    Capítulo 4


    O baú do marinheiro


    


    Eu não perdi tempo, naturalmente, e contei à minha mãe tudo o que sabia; e talvez eu devesse ter lhe contado muito tempo antes; e nos vimos agora, de repente, em uma posição muito difícil e perigosa. Uma parte do dinheiro do homem – se é que ele tinha algum – certamente nos era devida; mas não era provável que os companheiros de bordo de nosso Capitão, acima de tudo os dois espécimes que eu tinha visto, Cão Negro e o mendigo cego, estivessem dispostos a desistir de seu botim em pagamento das dívidas do defunto. Se eu seguisse as ordens do Capitão e montasse a cavalo imediatamente para avisar o Dr. Livesey, deixaria minha mãe sozinha na estalagem, sem a menor proteção, uma coisa em que eu não poderia sequer pensar. Sem dúvida, parecia impossível para qualquer um de nós permanecer muito mais tempo na casa: a queda dos carvões no fogão da cozinha, o próprio tique-taque do relógio, nos enchiam de susto. A vizinhança, para nossos ouvidos, parecia assombrada por passos que se aproximavam; e com o corpo morto do Capitão no assoalho do salão e o pensamento naquele detestável mendigo cego rondando por perto, pronto para retornar, houve momentos em que, como diz o ditado, eu pulei para fora da pele, de tanto terror. Alguma coisa tinha de ser resolvida logo; e finalmente decidimos sair juntos a fim de buscar auxílio na aldeia vizinha. Assim que tomamos essa decisão, não perdemos mais tempo. De cabeças descobertas, tal como estávamos, corremos para fora, em direção à noite que se aproximava e para dentro do nevoeiro enregelante.


    A aldeia não se achava a muitas centenas de metros de distância, embora ficasse além da vista, do outro lado da próxima enseada. O que grandemente me encorajou, foi que ficava na direção oposta àquela de onde o homem cego tinha aparecido e para a qual presumivelmente havia retor­nado. Nós não permanecemos muitos minutos na estrada, embora, às vezes, parássemos e ficássemos abraçados, de ouvidos atentos. Mas não havia nenhum som fora do comum – nada, exceto o murmúrio das ondas e o crocitar dos corvos no bosque.


    Já era hora de se acender as velas quando chegamos na aldeia; e nunca esquecerei o quanto me alegrou ver-lhes o brilho amarelado, através das portas e janelas; mas essa, como ficou demonstrado, foi a única ajuda que conseguimos ali. Isto porque – e na verdade era de se pensar que homens adultos tivessem mais vergonha de sua falta de coragem – nem uma só pessoa consentiu em retornar conosco para o “Almirante Benbow”. Quanto mais relatávamos nossas dificuldades, tanto mais todos eles – homens, mulheres e crianças – se prendiam ao abrigo de seus lares. O nome do Capitão Flint, embora fosse estranho para mim, era muito bem conhecido de alguns deles e provocava-lhes um imenso terror. Alguns dos homens que tinham estado a trabalhar nos campos que ficavam do outro lado do “Almirante Benbow” lembravam-se, além disso, de terem avistado diversos estranhos na estrada e fugido deles, por pensarem que fossem contrabandistas; e pelo menos um dos aldeões tinha visto um pequeno barco a vela, um lugre, em uma praia que denominávamos Kitt’s Hole. E fa­lando nisso, qualquer homem que tivesse sido companheiro de bordo do Capitão era o suficiente para deixá-los mortalmente assustados. Para encurtar a história, muitos de nossos vizinhos estavam dispostos a montar em um cavalo e ir avisar o Dr. Livesey, que se encontrava na direção oposta, mas ninguém iria nos ajudar a defender a estalagem.


    Dizem que covardia pega, como uma doença infec­­cio­sa; mas que a discussão, por outro lado, serve para criar coragem; e assim, depois que todos os aldeões tinham dito tudo o que queriam, minha mãe lhes fez um discurso. Ela não iria, conforme declarou, perder o dinheiro que pertencia a seu filho órfão: “Se nenhum de vocês ousar”, disse ela, “Jim e eu ousaremos. Nós vamos voltar pelo caminho por onde viemos sem grandes agradecimentos a vocês, homens grandes e fortes, com corações de galinha. Nós vamos abrir aquele baú, nem que tenhamos de morrer por causa disso. E vou agradecer-lhe muito se me emprestar essa bolsa, Mrs. Crossley, a fim de trazermos dentro dela o dinheiro que nos pertence”.


    Está claro que eu disse que voltaria com minha mãe; e, naturalmente, todos eles tentaram nos dissuadir em altas vozes de nossa temeridade; mas, mesmo assim, nem um só homem quis voltar conosco. Tudo o que fizeram, foi dar-me uma pistola carregada, para o caso de sermos atacados; e nos prometeram deixar uns cavalos selados, que nos emprestariam, no caso de sermos perseguidos; ao mesmo tempo que um rapaz ia cavalgar até onde se achava o Doutor, a fim de buscar auxílio armado.


    Meu coração batia fortemente quando nos lançamos pela estrada, através da noite escura, em nossa perigosa aventura. A lua cheia estava começando a subir e espiava, avermelhada, acima da parte superior do nevoeiro; e isto aumentou nossa pressa, porque sabíamos perfeitamente, antes de reencetarmos a jornada, que tudo ficaria tão claro e brilhante como o dia e estaríamos expostos aos olhares de qualquer um que nos observasse. Deslizamos ao longo das sebes, silenciosos e rápidos, e não vimos nem escutamos coisa alguma que viesse aumentar nosso terror, até o momento em que, para nosso imenso alívio, fechamos a porta do “Almirante Benbow” por trás de nós.


    Eu corri a tranca imediatamente e ficamos parados por um momento no escuro, nossa respiração rápida e ofegante, sozinhos em casa com o corpo morto do Capitão. Então, minha mãe achou uma vela no depósito de bebidas e, de mãos dadas, avançamos até o salão. O Capitão estava deitado no mesmo lugar em que o havíamos deixado, de costas, com os olhos abertos e um dos braços esticado.


    – Feche o postigo, Jim – sussurrou minha mãe –, eles podem chegar e nos espiar de fora. E agora – disse ela, depois que eu havia obedecido –, nós vamos ter de tirar a chave disso aí; e quem é que vai tocá-lo, eu gostaria de saber! – e ela soltou uma espécie de soluço, enquanto proferia estas palavras. Eu me ajoelhei imediatamente. Sobre o assoalho, bem perto de sua mão, havia um pequeno círculo de papel, enegrecido de um lado. Eu não tive dúvidas de que este era o Sinal Negro; e quando o levantei, encontrei escrita do outro lado, com uma letra muito boa e clara, esta curta mensagem: “Você tem até as dez horas da noite”.


    – Ele tinha até as dez horas, mãe – disse eu, e no momento em que eu falei, nosso velho relógio começou a bater. Este ruído súbito nos assustou tremendamente, mas a notícia era boa – eram somente seis da tarde.


    – Agora, Jim – disse ela –, pegue a chave.


    Eu procurei em seus bolsos, um após o outro. Algumas moedinhas, um dedal, um pouco de linha e agulhas grandes, um pedaço de um rolo de tabaco de mascar mordido de um lado, sua navalha de cabo torto, uma bússola de bolso e uma mecha para fazer fogo era tudo o que continham, e comecei a me desesperar.


    – Pode ser que esteja ao redor de seu pescoço – sugeriu minha mãe.


    Combatendo uma forte repugnância, abri sua camisa no pescoço e ali, sem a menor dúvida, pendurada a um pedaço de cordão alcatroado, que eu cortei com sua própria navalha, achamos a chave. Ficamos cheios de esperança com este triunfo e corremos sem demora para o andar superior, até chegarmos ao quartinho em que ele tinha dormido por tanto tempo e onde seu baú tinha permanecido, desde o dia de sua chegada. Olhando por fora, era como qualquer outro baú de marinheiro, com a inicial “B” gravada na tampa com um ferro em brasa e os cantos um tanto amassados e quebrados pelo excesso de uso.


    – Dê-me a chave – disse minha mãe; e, embora a fe­chadura estivesse muito dura, ela conseguiu abri-la e jogou a tampa para trás em um abrir e fechar de olhos.


    Um forte cheiro de tabaco e de alcatrão ergueu-se do interior, mas não se via nada na parte de cima, exceto algumas roupas muito boas, cuidadosamente escovadas e dobradas. Nunca haviam sido usadas, segundo disse minha mãe. Embaixo delas, começou a miscelânea – um quadrante, um canecão de estanho, vários rolos de tabaco, um par de pistolas muito elegantes, um lingote de prata, um antigo relógio espanhol e algumas outras bagatelas de pouco valor, na maioria de fabricação estrangeira, um compasso de bronze e cinco ou seis curiosas conchas das Índias Ocidentais. Muitas vezes depois disso, eu tenho pensado que ele deve ter carregado essas conchas consigo por toda parte, em sua vida errante, culpada e assombrada pelos remorsos.


    Até então, não havíamos encontrado nada de valor, salvo a barra de prata, o relógio e as bagatelas, mas nenhuma destas nos interessava. Por baixo, havia uma velha capa de marinheiro, esbranquiçada pelo sal de muitos portos. Minha mãe puxou-a para fora, com impaciência, e lá estavam diante de nós as últimas coisas que havia no baú, um pacote de oleado amarrado, que dava a impressão de conter papéis; e uma bolsa de lona que, ao ser tocada, tilintou como ouro.


    – Eu vou mostrar a esses patifes que sou uma mulher honesta – disse minha mãe. Eu vou tirar o que ele está me devendo, e nem um tostão a mais. Segure a bolsa de Mrs. Crossley. – E ela começou a contar a quantia correspondente à conta do capitão, retirando as moedas da bolsa do marinheiro e colocando-as dentro daquela que eu estava segurando.


    Foi um trabalho longo e difícil, porque as moedas eram de todos os países e tamanhos – dobrões, luíses de ouro, guinéus, peças de oito e não sei mais o que, todas misturadas ao acaso. O pior era que logo os guinéus eram os mais raros; e era somente com estes que minha mãe sabia como fazer as contas.


    Quando estávamos mais ou menos na metade da tarefa, de repente eu pus a mão em seu braço; porque tinha escutado, através do ar silencioso e gélido, um som que me deixou de coração na boca – o barulho que fazia a bengala do cego, ao bater na estrada gelada. Foi chegando cada vez mais perto, enquanto permanecíamos sentados ali, prendendo a respiração. Nesse momento, a ponta da bengala bateu forte contra a porta da estalagem, e depois pudemos escutar o barulho do trinco sendo virado e o som da tranca tremendo, enquanto aquele ser desgraçado procurava entrar. Seguiu-se um longo período de silêncio, tanto dentro como fora da hospedaria. Finalmente, as batidas no chão da estrada recomeçaram e, para nossa alegria e gratidão indescritíveis, foram morrendo lentamente a distância, até que cessaram de ser ouvidas.


    – Mamãe – disse eu –, pegue isso tudo e vamos embora! – Porque eu tinha certeza de que a porta trancada pareceria suspeita e, muito em breve, traria o ninho de marimbondos inteiro para nos morder, embora ninguém possa calcular como eu fiquei grato por ter trancado a porta, a não ser que também já tivesse encontrado aquele terrível cego. Porém minha mãe, assustada como se encontrava, não consentiu em tomar uma fração a mais do que lhe era devido, enquanto ao mesmo tempo seu senso de justiça obstinado não lhe permitia se contentar com menos. Ainda não eram nem sete horas, foi o que ela me disse, ainda faltava muito para as sete; ela conhecia seus direitos e eles seriam satisfeitos, e ainda estava discutindo comigo, quando um assobio baixo soou a uma certa distância, sobre a colina. Isto foi o suficiente, e mais do que suficien­te, para nós dois.


    – Eu vou ficar com o que já tenho – disse ela, pondo-se de pé de um salto.


    – E eu vou pegar isto, para completar a conta – disse eu, apanhando o pacote de oleado.


    No momento seguinte, estávamos os dois tateando escada abaixo, deixando a vela ao lado do baú vazio, e no outro, já tínhamos aberto a porta e estávamos em franca retirada. E não paramos um só momento mais cedo do que devíamos. O nevoeiro estava rapidamente se dispersando, a lua já brilhava muito clara nas colinas de ambos os lados. E era somente na parte mais funda do vale e ao redor da porta da taverna que um véu fino de névoa ainda permanecia intacto para esconder os primeiros passos de nossa escapada. Bem antes da metade do caminho até a aldeia, logo depois do ponto em que começava a parte inferior da colina, nós ficaría­mos totalmente expostos ao luar. E isto não era tudo: porque o som de diversas passadas de homens correndo já soava em nossos ouvidos; e quando olhamos nessa direção, uma luz movendo-se para cá e para lá e ao mesmo tempo, avançando rapidamente, indicou-nos que um dos recém-chegados trazia uma lanterna.


    – Meu querido – disse minha mãe subitamente –, pegue o dinheiro e fuja. Acho que vou desmaiar.


    Este seria certamente o fim de nós dois, pensei eu. Como eu amaldiçoei a covardia dos vizinhos; como eu culpei minha pobre mãe tanto por sua honestidade como por sua cobiça, por sua temeridade anterior e presente fraqueza! Por sorte, já estávamos perto da pontezinha; e eu a ajudei, cambaleante como se achava, até a margem do riachinho, onde ela soltou um longo suspiro e caiu sobre meu ombro. Eu não sei de onde tirei a força para fazer tudo e tenho medo de ter sido bruto com ela; mas, de alguma forma, eu consegui arrastá-la pela margem, para dentro do leito do riacho e um pouco para baixo da ponte. Não podia movê-la mais além, porque a ponte era muito estreita e baixa para me permitir mais do que arrastar-me para baixo dela. Assim, tivemos de ficar ali – minha mãe quase inteiramente exposta e ambos a uma distância tão pequena da estalagem, que podíamos escutar o que se passasse lá.


    


    


    Capítulo 5


    O último aparecimento do cego


    


    Em certo sentido, minha curiosidade era maior que meu medo; porque eu não consegui permanecer onde estava e me arrastei de volta para a margem, de onde, escondendo minha cabeça por trás de um pé de macega, eu podia enxergar a estrada até nossa porta. Mal tinha assumido minha posição, quando meus inimigos começaram a chegar, sete ou oito deles, correndo depressa, seus pés batendo descompassadamente ao longo da estrada, com o homem que trazia a lanterna algumas passadas à frente. Três homens corriam juntos, de mãos dadas; e eu percebi, mesmo em meio ao nevoeiro, que o homem no meio deste trio era o mendigo cego. No momento seguinte, sua voz me convenceu de que eu estava certo.


    – Derrubem a porta! – gritou ele.


    – Agora mesmo, senhor! – responderam dois ou três, e logo uma investida foi feita contra o “Almirante Ben­bow”, tendo atrás o portador da lanterna, e então eu vi quando fizeram uma pausa e escutei suas vozes baixas, como se estivessem surpresos por encontrarem a porta aberta. Porém a pausa foi breve, pois o cego de novo lançou um comando. Sua voz parecia mais alta e mais forte, como se ele estivesse queimando de ansiedade e cólera.


    – Entrem, entrem, entrem! – gritou ele, amaldiçoando-os pela demora.


    Quatro ou cinco deles obedeceram imediatamente, permanecendo dois na estrada, junto ao formidável mendigo. Houve uma pausa, então um grito de surpresa e depois uma voz, gritando de dentro da casa:


    – Bill está morto!


    Mas o cego lançou-lhes pragas novamente pelo atraso.


    – Revistem-no, seus grumetes vagabundos; e o resto de vocês suba para pegar o baú – gritou ele.


    Eu podia escutar seus pés subindo barulhentamente por nossa velha escada, de tal modo que a casa estremecia. Logo depois, ergueram-se novos gritos de espanto; a janela do quarto do Capitão foi aberta com um estrondo e um tilintar de vidros quebrados; e um homem inclinou-se à luz do luar, pondo para fora a cabeça e os ombros, dirigindo-se ao mendigo cego na estrada abaixo dele.


    – Pew – gritou ele –, eles estiveram aqui antes de nós. Alguém revirou o baú de cabeça para baixo!


    – Mas a coisa está aí? – rugiu Pew.


    – O dinheiro está aqui.


    O cego amaldiçoou o dinheiro.


    – O papel escrito por Flint, é o que quero dizer – gritou ele.


    – Isso nós não encontramos, de jeito nenhum – retorquiu o homem.


    – Ei, vocês aí embaixo, está com Bill? – gritou o cego outra vez.


    Ouvindo isso, outro camarada, provavelmente um que tinha ficado para revistar o corpo do Capitão, chegou até a porta da estalagem.


    – Bill já está todo remexido – disse ele. – Não sobrou nada.


    – Foi esse pessoal da estalagem – foi aquele menino. Gostaria de ter lhe furado os olhos! – gritou o cego, que era chamado pelos outros de Pew. – Eles estiveram aqui não faz muito, a porta estava trancada, quando eu tentei entrar da outra vez. Espalhem-se, rapazes, e tratem de encontrá-los!


    – Mas é claro! Eles deixaram a vela acesa aqui – disse o camarada que se achava à janela.


    – Pois então, espalhem-se e vão encontrá-los! Vasculhem a casa toda! – reiterou Pew, batendo com a ponta da bengala na estrada. Seguiu-se então uma grande barulheira por toda a casa, pés pesados correndo daqui para lá, móveis sendo derrubados, portas sendo chutadas, até que os próprios rochedos começaram a fazer eco e os homens saíram de novo, um após o outro, e se reuniram na estrada, afirmando que não conseguiam nos encontrar em lugar algum. E nesse instante, o mesmo assobio que tanto tinha alarmado minha mãe e eu, quando contávamos o dinheiro do velho Capitão, tornou-se outra vez claramente audível, mas agora repetido duas vezes. Eu pensava que era um sinal do cego, a fim de convocar sua tripulação para o assalto, mas então percebi que era um sinal que provinha das colinas em direção à aldeia e, a julgar pelo seu efeito sobre os piratas, era para avisá-los de um perigo que se aproximava.


    – É Dirk de novo – disse um. – Dois apitos! Temos de nos sacudir, companheiros!


    – Sacuda-se você, seu idiota! – gritou Pew. – Dirk é um tolo e estava acovardado desde o princípio, vocês não devem se preocupar com ele. Essa gente da estalagem deve estar por perto; eles não podem estar longe; vocês estão com as mãos sobre eles. Espalhem-se e procurem por eles, cães! Pela minha alma – gritou ele –, se ao menos eu tivesse olhos!


    Este apelo pareceu produzir algum efeito, pois dois dos camaradas começaram a procurar aqui e ali entre os montes de lenha, mas sem muito entusiasmo, pensei eu, lançando olhares ao redor o tempo todo, para identificar um possível perigo que se aproximasse, enquanto o resto dos homens permanecia na estrada, indecisos sobre o que fazer.


    – Vocês tem milhões nas mãos, seus tolos, e ficam aí sem mexer as pernas! Vocês se tornariam tão ricos como reis, se ao menos pudessem encontrá-lo, e vocês sabem que está aqui e mesmo assim ficam parados sem fazer nada! Nenhum de vocês ousava enfrentar Bill e eu vim e enfrentei – logo eu, um cego! E agora vou perder a única oportunidade que terei na vida por causa de vocês? Então eu vou ser um pobre mendigo, que se arrasta de porta em porta pedindo esmolas e suplicando um trago de rum aos antigos camaradas, quando poderia andar de carruagem! Se vocês tivessem a coragem de um caruncho num biscoito, conseguiriam agarrá-los!


    – Calma aí, Pew, nós conseguimos achar os dobrões! – resmungou um deles. – Eles podem ter escondido a bendita coisa – disse outro. – Pegue as moedas do Rei George, Pew, em vez de ficar aí parado aos berros.


    Berrar era a palavra certa para aquilo, pois a cólera de Pew cresceu mais ainda, ao escutar estas objeções; até que, finalmente, quando sua paixão tomou completamente conta dele, começou a bater cegamente à direita e à esquerda, mas mesmo assim sua bengala acertou pesada­mente em vários dos assaltantes.


    Estes começaram a praguejar contra o bandido cego, ameaçando-o com termos horríveis, enquanto tentavam, em vão, agarrar-lhe a bengala e puxá-la de suas mãos.


    Esta briga foi a nossa salvação; pois, enquanto eles se digladiavam, outro som surgiu no alto da colina, vindo do lado da aldeia – o barulho de cavalos galopando. Quase ao mesmo tempo, o brilho e o estrondo de um tiro de pistola vieram do lado da sebe. Este era claramente o último sinal de perigo; pois os bucaneiros voltaram-se no mesmo instante e correram, separando-se em todas as direções, um indo para o lado do mar, ao longo da enseada, um subindo em diagonal a colina; e assim por diante, de modo que, em meio minuto, nem um sinal deles permanecia; exceto Pew. Eles o haviam desertado, talvez de puro pânico ou então por vingança de suas imprecações e golpes, isso eu não sei; mas ali ficou ele, sozinho, batendo freneticamente com a ponta da bengala na estrada, para cima e para baixo, estendendo o outro braço e chamando seus camaradas. Finalmente, ele correu para o lado errado, passando a poucos passos de mim, em direção à aldeia, gritando:


    – Johnny, Cão Negro, Dirk – além de outros nomes –, vocês não vão abandonar o velho Pew, companheiros – não vão deixar sozinho o velho Pew!


    Nesse mesmo instante, o barulho dos cavalos ultrapassou a ladeira e quatro ou cinco cavaleiros surgiram à luz da lua, descendo a galope pelo nosso lado.
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